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CARACTERÍSTICAS GEOGRÁFICAS E HUMANAS 
 
1. Situada na África Central, a República do Congo, cuja capital política e administrativa é  Brazzaville, 
renasce das suas cinzas depois das guerras civis de 1997 e 1998.  Estende-se por 342.000 km2 e é atravessada 
pelo Equador, tendo como limites : 
 

• a Norte, os Camarões e a República Centrafricana; 
 

• a Sul e a Este, Angola (enclave de Cabinda) e a República Democrática do Congo (ex-Zaire); 
 

• a Oeste, o Gabão e o Oceano Atlântico. 
 
2. O relevo do Congo é caracterizado por zonas de planícies (planície costeira, bacia congolesa, vale do 
Niari), por colinas e planaltos, bem como por montanhas de altitude média (Mayombe, Maciço do Chaillu), 
cujo ponto mais alto é o monte Nabemba (1000 m), situado no Nordeste do país. 
 
3. Calculada presentemente em 2.800.000 habitantes, a população congolesa é constituída por mais de 50 % 
de jovens. Cerca de 60 % da população é urbana. A sua densidade está calculada em 8,2 hab./km2, sendo a taxa 
de crescimento demográfico de 2,8 %. 
 
4. Sete grupos étnicos principais formam a população do Congo: os Oubanguiens, os Sangha, os Makoua, os 
Mbochis, os Kotas, os Tékés e os Kongos. Estes grupos principais encontram-se subdivididos em 54 sub-
grupos. 
 
5. Além de grande variedade de dialectos, os congoleses têm em comum o francês como língua oficial e de 
ensino, além de duas línguas veiculares nacionais, o  lingala e o kituba.  
 
6. O petróleo ocupa, desde 1972, o primeiro lugar da economia congolesa, suplantando a madeira. A capital 
económica do País é Pointe-Noire, um porto de mar no Oceano Atlântico. As outras cidades principais são: 
Dolisie, Ouesso, Nkayi, Mossendjo e Owando. 
 
CLIMA 
 
7. O Congo beneficia de um clima de tipo equatorial, com temperaturas altas e chuvas abundantes 
intercalando com estações secas de temperaturas mais amenas. Podem-se distinguir : 
  

• uma curta estação seca, em Janeiro e Fevereiro; 
 

• uma curta estação de chuvas, de Março a Maio; 
 

• uma grande estação seca, de Junho a Setembro; 
 

• uma grande estação de chuvas, de Outubro a Dezembro. 
8. É raro que as temperaturas médias desçam abaixo dos 20° C. A temperatura máxima atinge com frequência 
os 30° C. 
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VIAS DE COMUNICAÇÃO 
 
9. Os principais eixos de comunicação são os seguintes : 
 

• duas estradas nacionais: Brazzaville - Pointe-Noire (do extremo Sueste ao extremo Sudoeste) e 
Brazzaville - Ouesso (do extremo Sueste ao extremo Norte); 

 
• duas vias férreas : Brazzaville - Pointe-Noire (510 km) e Mont Mbelo – Mbinda (285 km) na 

fronteira com o Gabão, na região de Niari; 
 

• uma orla marítima : 170 km à beira do Oceano Atlântico, com um porto de águas profundas em 
Pointe-Noire; 

 
• dois grandes rios navegáveis: o rio Congo e o rio Oubangui (navegáveis até à República 

Centrafricana); 
 

• infra-estruturas aéreas : dois aeroportos internacionais (em Brazzaville e em Pointe-Noire) e cinco 
aeroportos de classe B (Dolisie, Nkayi, Owando, Ouesso e Impfondo). 

 
ECONOMIA 
 
10. A unidade monetária é o Franco CFA.  A paridade fixa com o Franco Francês resulta nas seguintes taxas 
de câmbio: 1FF = 100 F CFA, 1 Euro = 655,957 F CFA. 
 
11. Principais trunfos da economia congolesa: 
 

• o solo e o subsolo congoleses contêm: petróleo, madeira, potássio, calcário, fosfatos, estanho, ouro, 
diamantes, ferro, etc.; 

 
• a floresta congolesa ocupa uma área de 22,2 milhões de hectares, ou seja, cerca de metade da 

superfície do país; 
 

• as terras aráveis estendem-se por 8,2 milhões de hectares, representando cerca de 25 % da superfície 
total do Congo; a pluviosidade é abundante e regular e a rede hídrica é muito densa; 

 
• o mar e a densa rede de cursos de água, muito abundantes em peixe, são zonas atractivas de pesca; 

 
• o Congo possui um grande porto de águas profundas na costa atlântica, que é um dos mais 

procurados em África; 
 

• a taxa de alfabetização da população, na sua maioria constituída por jovens, é de 80 %; 
 
• a localização geográfica do Congo é estratégica, permitindo-lhe desempenhar o papel de lugar 

natural de trânsito para as mercadorias provenientes dos países da subregião da África Central, ou a 
eles destinadas; 
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• fronteiras partilhadas com países de forte concentração humana (República Democrática do Congo, 
Camarões e Angola) fazem do Congo um mercado potencial nada negligenciável; 

 
• os quadros institucional, jurídico e regulamentador da actividade económica do Congo oferecem 

grandes incentivos, consagrando o sector privado como base da estratégia de desenvolvimento.    
 
CÂMBIO E BANCOS 
 
12. O Congo usa o Franco CFA da África Central. As notas têm valores de 10 000 F, 5000 F, 2000 F, 1000 
F e 500 F. As moedas são de 5 F, 10 F, 25 F, 50 F e 100 F. 
 
13. Os bancos que operam no Congo são : 
 

- o BGFIBANK 
- o BIDC 
- o COFIPA 
- o CAIC 

 
RELIGIÃO 
 
14. O Congo é um estado laico, onde a liberdade de culto está instituída. A religião cristã no seu conjunto 
(Igrejas católica romana e ortodoxa, evangélica, salvacionista, kimbanguista) e o Islão são maioritariamente 
praticados.   
 
15. As igrejas chamadas emergentes atingem actualmente uma dimensão notável. 
 
FORMALIDADES DE IMIGRAÇÃO E SAÚDE 
 
Vistos 
 
16. Exceptuando os oriundos dos países membros da CEMAC, da República Democrática do Congo, da 
Mauritânia, do Senegal, da Côte d’Ivoire, do Níger, do Togo, do Benim e do Burkina Faso,  todos os outros 
estrangeiros precisam de visto de entrada. Este pode ser obtido nas representações diplomáticas e consulares da 
República do Congo no estrangeiro ou, na ausência delas, à chegada ao aeroporto internacional de Maya-Maya, 
em Brazzaville.  
 
Saúde 
 
17. É exigido o certificado internacional de vacinação. A vacina contra a febre amarela é obrigatória. 
Recomenda-se a vacina contra a febre tifóide. Para os visitantes que não sejam oriundos de zonas com 
paludismo endémico, aconselha-se vivamente um tratamento à base de quinina antes, durante e depois da sua 
estada. 
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TRANSPORTES 
 
Terrestre 
 
18. O transporte urbano é assegurado em Brazzaville pelos táxis pintados de verde e branco, custando a 
corrida 700 Francos CFA. Podem-se igualmente utilizar as carrinhas-táxis, chamadas normalmente « fula-
fula », por 150 Francos CFA. Há também agências de aluguer de viaturas. 
 
Aéreo 
 
19. Há voos das seguintes companhias aéreas para as principais cidades congolesas, capitais dos países 
vizinhos e capitais europeias: Lina-Congo, CAMAIR, Air Afrique, Air France, Air Gabon, TAAG, TAC, Aéro-
service e Air Atlantis.   
 
BRAZZAVILLE E ARREDORES 
 
20. A cidade  de Brazzaville é uma circunscrição autónoma dirigida por um Administrador-Presidente da 
autarquia. Está dividida em sete bairros (Makélékélé, Bacongo, Poto-Poto, Moungali, Ouénzé, Talangai e 
Mfilou) dirigidos por autarcas-administradores delegados. O centro da cidade e o seu supermercado « Score », 
bem como os dois grandes mercados públicos de Total e de Poto-Poto, constituem verdadeiros pólos de 
atracção no quadro das actividades sócio-económicas. Os vendedores de objectos de arte no mercado do 
“Plateau”, no centro da cidade, atraem um grande número dos visitantes de Brazzaville, de seu cognome « a 
verde ». 
 
21. Nos arredores de Brazzaville, o Djoué, bairro periférico que alberga a Cidade Internacional onde se situa o 
Escritório permanente da Organização Mundial de Saúde para a Região Africana, é grande motivo de orgulho 
para o Congo. As « Cataratas » fazem parte deste cenário.  
 
TELECOMUNICAÇÕES 
 
22. O Serviço Nacional de Correios e Telecomunicações dispõe de um moderno sistema de telecomunicações. 
Sociedades privadas, como a Cyrtel, a Celtel e a Libertis, detêm o domínio dos telefones celulares. Numerosas 
cabines telefónicas privadas permitem comunicações dentro do país e com o estrangeiro. 
 
23. Embora o Congo ainda não disponha de ligação à internet, a navegação e a comunicação pela internet são 
possíveis graças a redes privadas. 
 
Serviços postais 
 
24. Os serviços postais são assegurados pela ONPT e por outros parceiros de distribuição rápida, como o 
EMS e o DHL. 
 
 
 
 
 



 
ALOJAMENTO 
 
25. Estão a funcionar hotéis de 5 a 3 estrelas, quer em Brazzaville, quer em Pointe-Noire, podendo-se citar o 
Méridien, o Olympic Palace e a Résidence Marina em Brazzaville e, em Pointe-Noire, o Azur International, o 
Palm Beach, o Migitel e o Mbou Mvoumvou.  
 
RESTAURAÇÃO 
 
26. Existem no Congo, especialmente em Brazzaville, numerosos restaurantes modestos e de alto nível, nos 
quais se podem apreciar todas as especialidades (africanas, antilhesas, francesas, libanesas, chinesas, etc.), 
podendo-se citar: Chez Myriam (La Désirade), La Coupole, Noura, Le Nénuphar, La Fougère, Afrique-
Antilles, etc.. 
 
VESTUÁRIO 
 
27. Encontra-se grande variedade de vestuário para homem, senhora e criança, adaptado a todas as estações. 
 
ACORDOS INTERNACIONAIS E TRATADOS 
 
28. O Congo é membro da ONU e das suas agências especializadas, da OUA, dos ACP, da Comunidade 
Económica e Monetária dos Estados da África Central (CEMAC), da União Monetária da África Central 
(UMAC), do Banco dos Estados da África Central (BEAC), da Comunidade Económica dos Estados da África 
Central (CEEAC), do Fundo Monetário Internacional (FMI), do Banco Mundial (BIRD), do Banco Africano 
de Desenvolvimento (BAD), do Banco de Desenvolvimento dos Estados da África Central (BDEAC), da 
Organização Mundial do Comércio (OMC), da Organização para a Harmonização do Direito Comercial 
(OHADA) e de numerosas outras organizações internacionais para a cooperação e o desenvolvimento. 

 
LAZER E DISTRACÇÕES 
 
29. A dança é uma distracção muito apreciada pelos congoleses, havendo discotecas que proporcionam um 
local ideal para esse fim: Vice-versa, Les Jumelles (Ondongo Mokoua), CDB, District Fédéral, Lionel, etc. 
 
REPRESENTAÇÃO DA OMS 
 
30. As instalações da Representação da OMS no Congo situam-se no recinto do Laboratório Nacional (Cité 
Pasteur). O seu endereço é o seguinte : 
 

Bureau du Représentant de l’OMS au Congo 
B.P. 2465    Brazzaville (Congo) 
Tél : (242) 81 38 01 -  Fax : (242) 81 34 47. 

 
31. Os escritórios estão abertos de Segunda a Sexta feira, das 8h00 às 16h00.  
 
 


